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DIRETRIZES PARA O FUNCIONAMENTO DOS GRUPOS DE TRABALHO
1) CONCEITO DE INOVAÇÃO INCLUSIVA 

Entendemos a inovação inclusiva como um meio de melhorar o bem-estar do cidadão, sobretudo nas comunidades de renda e oportunidades menores, e como um processo que leve a incorporar a participação dos indivíduos  excluídos, o que implica a criação de capacidade. 

A inovação inclusiva pode oferecer solução para os grandes desafios que os Estados membros da OEA enfrentam, inclusive o acesso equitativo às tecnologias; o acesso a empregos de qualidade e a geração de produtos e serviços de alto valor agregado; a educação em ciência, tecnologia, engenharia e matemática; a participação e liderança da mulher nessas áreas; a protecção do meio ambiente e a diversificação das fontes de energia alternativa; e a oferta às pequenas e médias empresas (PMEs) e aos jovens empreendedores das ferramentas necessárias para que possam realizar seu pleno potencial. Incentivamos os governos a elaborar e implementar políticas específicas e uma estrutura jurídica e normativa para promover essas atividades. 

Os trabalhos de deliberação, intercâmbio de experiências e definição de projetos de cooperação específicos sobre inovação inclusiva continuariam no âmbito do Grupo 1 sobre inovação, com foco principal no acompanhamento e implementação do Plano de Ação da Guatemala para esse Grupo. 

2) RESULTADOS DOS GRUPOS DE TRABALHO E AGRADECIMENTOS 

Grupo de Trabalho 1. Inovação

Agradecemos ao México, por intermédio do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CONACYT), a coordenação do Grupo e os esforços por avançar na definição de doze indicadores chave para prestar informação de valor necessária para promover políticas públicas e estruturas nacionais que contribuam para os processos inovadores e competitivos, com vistas ao desenvolvimento econômico dos Estados membros. 

Reconhecemos a colaboração da Rede de Indicadores de Ciência e Tecnologia (RICYT), compartilhando informação e espaços de colaboração com o Grupo 1, com base em sua experiência e metodologias, na geração de indicadores e compilação de informação sobre inovação nas Américas. 

Grupo de Trabalho 2. Educação e Formação de Recursos Humanos

Reconhecemos a liderança da Argentina, por intermédio do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação Produtiva (MINCYT), na condução das tarefas do Grupo 2, que visam a aumentar o número de graduados em ciência, tecnologia, engenharia e educação técnica bem como a qualidade e a pertinência dos programas de estudo nessas áreas, com o objetivo de responder às necessidades mutáveis da indústria, em especial as MPMEs, e das comunidades. 

Temos a satisfação de destacar o lançamento do Programa de Mobilidade e Formação de Engenheiros nas Américas (FINAM), no workshop realizado em Buenos Aires, em agosto de 2014, e a positiva resposta a sua primeira convocação piloto, bem como as demonstrações de interesse de várias universidades, associações profissionais e organismos nacionais de ciência e tecnologia (ONCTs). 

Agradecemos ao CONACYT e à Agência Mexicana de Cooperação Internacional (AMEXCID) o generoso apoio por intermédio do programa de bolsas de estudo de ciência e tecnologia OEA-CONACYT-AMEXCID, que beneficiou cerca de 400 profissionais de 20 países das Américas nos últimos dois anos. Também agradecemos à União Pan-Americana de Associações de Engenheiros (UPADI), à Rede Interamericana de Academias de Ciências (IANAS) e ao Consórcio de Instituições de Engenharia da América Latina e do Caribe (LACCEI) os encontros e workshops realizados nos últimos três anos em apoio às atividades do Grupo de Trabalho 2. 

Grupo de Trabalho 3. Infraestrutura Nacional da Qualidade

Destacamos o valioso trabalho do Canadá e do Panamá na direção do Grupo de Trabalho 3 e na constituição do Conselho de Infraestrutura da Qualidade das Américas, criado em agosto de 2014, consolidando a integração das três organizações regionais de infraestrutura da qualidade: o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM), a Cooperação Interamericana de Acreditação (IAAC) e a Comissão Pan-Americana de Normas Técnicas (COPANT). 

Agradecemos ao SIM, à IAAC e à COPANT as inestimáveis contribuições para os trabalhos do Grupo 3. 

Reafirmamos que o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM), formado por instituições nacionais de metrologia de todos os Estados membros da OEA, tem sido um programa exemplar de cooperação para promover significativamente o desenvolvimento e a consolidação de serviços tecnológicos de metrologia da região, e reconhecemos a importância da resolução de sua Assembleia Geral realizada em Bogotá, Colômbia, em novembro de 2014, mediante a qual o SIM confirma seu compromisso de formalizar a relação SIM-OEA.(CIDI-REMCYT-II-DEC.1-08)

Agradecemos as valiosas contribuições do Instituto Nacional de Normas e Tecnologia (NIST) dos Estados Unidos e da Agência Especializada de Metrologia da Alemanha (PTB) para o financiamento e implementação de projetos de formação e fortalecimento institucional, a fim de cumprir os objetivos do Grupo 3 entre 2012-2015. 

Grupo de Trabalho 4. Desenvolvimento Tecnológico

Agradecemos à Guatemala e à Colômbia a colaboração na gestão do Grupo 4, e destacamos a valiosa contribuição dos parceiros estratégicos, que possibilitaram o intercâmbio de experiências em questões de transferência de tecnologia e realização de atividades de fortalecimento institucional e formação profissional. 

Reconhecemos o apoio do CONACYT, do Centro de Pesquisas Biológicas do Noroeste (CIBNOR) do México, da Universidade da Califórnia em Davis e do Governo do Canadá na criação da Academia de Transferência de Tecnologia das Américas, em La Paz, México, em 2013 e 2014. Agradecemos à Universidade de Illinois a realização do Programa de Imersão em Tecnologias Avançadas para Executivos, em março de 2014. 

Vemos com satisfação o interesse das redes de transferência de tecnologia da região e parceiros estratégicos em ampliar os vínculos de colaboração e cooperação em matéria de inovação e transferência de tecnologia por meio de uma rede regional aberta e voluntária, expressada na Carta de Querétaro, compartilhada como um valioso subsídio para o Grupo 4. 
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�. 	Este documento inclui as contribuições das delegações no dia 13 fevereiro de 2015 na reunião preparatória. Foi distribuída com a seguinte classificação: CIDI/REMCYT-IV/PR-6/15





